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A Rita Amaral, Sergio Ferretti, Maria Lucia Montes  
e Fernando Brumana (em memória)  
e a Antonio Paulino (Toninho de Oxum), 
luceros deste e de outros mundos.
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Eu acreditaria somente num deus que soubesse dançar. 
Quando vi meu diabo, achei-o sério, meticuloso, profundo e solene: 
era o espírito da gravidade – ele faz todas as coisas caírem. 
Não com a ira, mas com o riso é que se mata. Eia, 
vamos matar o espírito de gravidade! 
Aprendi a andar: desde então corro. Aprendi a voar: desde 
então, não quero ser empurrado para sair do lugar. 
Agora sou leve! Agora voo, agora me vejo abaixo de 
mim, agora dança um deus através de mim.

Friedrich Nietzsche
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Saravá…
Exu Pagão!
Saravá…
Exu dos Ventos!
Saravá…
Exu das Trevas!
Saravá…
Exu Tranca Ruas!
Saravá…
Exu das Matas!
Saravá…
Exu da Lua!
Saravá…

Abdias do Nascimento
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Exu
tu que és o senhor dos
caminhos da libertação do teu povo
sabes daqueles que empunharam
teus ferros em brasa
contra a injustiça e a opressão
Zumbi Luiza Mahin Luiz Gama
Cosme Isidoro João Cândido
sabes que em cada coração de negro
há um quilombo pulsando
em cada barraco
outro palmares crepita
os fogos de Xangô iluminando nossa luta
atual e passada
Ofereço-te Exu
o ebó das minhas palavras
neste padê que te consagra
não eu
porém os meus e teus
irmãos e irmãs em
Olorum
nosso Pai
que está no
Orum
Laroiê!

Abdias do Nascimento
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Não sou preto, branco ou vermelho
Tenho as cores e formas que quiser
Não sou diabo nem santo, sou Exu!
Mando e desmando
Traço e risco
Faço e desfaço
Estou e não vou
Tiro e não dou
Sou Exu!
Passo e cruzo
Traço, misturo e arrasto o pé
Sou reboliço e alegria
Rodo, tiro e boto
Jogo e faço fé
Sou nuvem, vento e poeira
Quando quero, homem e mulher
Sou das praias e da maré
Ocupo todos os cantos
Sou menino, avô, maluco até
Posso ser João, Maria ou José
Sou o ponto do cruzamento
Durmo acordado e ronco falando
Corro, grito e pulo
Faço filho assobiando
Sou argamassa, de sonho, carne e areia
Sou a gente sem bandeira
O espeto, meu bastão
O assento? O vento!
Sou do mundo, nem do campo
Nem da cidade
Não tenho idade
Recebo e respondo pelas pontas
Pelos chifres da Nação
Sou Exu
Sou agito, vida, ação
Sou os cornos da lua nova
A barriga da lua cheia!
Quer mais? Não dou
Não tô mais aqui 

Mario Cravo Jr.
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Osetura o! Wa tete, tete
(Oh, Oxetura, venha! Venha rapidamente!)

i i
ii ii
i i
i ii

Afolabi A. Epega 
(Representação gráfica do odu Oxetura, signo 
de adivinhação relacionado a Exu.)
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PA D Ê 1

De todos os deuses afro-atlânticos emergidos na confluência das cultu-
ras africanas, europeias e americanas, Exu é certamente o mais controverso 
e o que melhor, talvez, nos ajuda a entender os dilemas, diálogos e confli-
tos implícitos e explícitos no contato dessas culturas. Para saudá-lo, excla-
ma-se: “Laroiê, Exu!”. O que, em tradução livre, pode significar: “Salve, 
Exu, aquele que preside as controvérsias, os debates, as discussões”2. 

Por ser cultuado na encruzilhada, local de encontros e desencontros, 
Exu é uma dupla metáfora de si mesmo e da dinâmica do mundo que o 
concebeu e o transformou. Por se tratar de uma entidade associada à se-
xualidade e à fertilidade, seu culto na África, quando revelado aos euro-
peus séculos atrás, foi alvo de preconceitos e mal-entendidos. Consequen-
temente, sua demonização ocorreu na África e nas Américas, para onde o 
culto foi trazido, preservado e transformado pelas comunidades africanas 
e afro-americanas, em um diálogo intenso com a colonização católica e as 
práticas indígenas locais. 

Assim, para caracterizar adequadamente essa divindade, é preciso con-
siderar que seu culto não é homogêneo. Resulta de um longo processo his-
tórico de conflitos, trocas, diálogos, negociações, imposições e resistências 
entre os sistemas cosmológicos que entraram em contato. E esse processo 
adquire significados particulares nos lugares em que ocorre. Além disso, o 
culto a Exu varia segundo a óptica interna do sistema religioso específico 
em que está inserido (candomblé, umbanda, quimbanda, jurema etc.) e a 

1. Padê é um rito de oferenda propiciatória dedicado a Exu e aos ancestrais. Com ele, obrigato-
riamente são iniciadas as festas no candomblé. Neste livro, as palavras de etimologia africana 
(iorubá, fon, quimbundo etc.) de uso corrente nas religiões afro-brasileiras foram aportugue-
sadas ou grafadas de acordo com os dicionários de língua portuguesa publicados no Brasil.

2. “LÁRÒYÉ, s. Debate, discussão, controvérsia” (Beniste, 2011a, p. 495). 
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